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1. TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO EM METROS, EXCETO ONDE INDICADO; TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO EM METROS, EXCETO ONDE INDICADO; 2. SISTEMA DE COORDENADAS UTM, DATUM HORIZONTAL SIRGAS 2000, FUSO 23S; SISTEMA DE COORDENADAS UTM, DATUM HORIZONTAL SIRGAS 2000, FUSO 23S; 3. A TOPOGRAFIA DO TERRENO NATURAL E AS COTAS DE PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS PARA LOCAÇÃO DA ESTRUTURA PROPOSTA; A TOPOGRAFIA DO TERRENO NATURAL E AS COTAS DE PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS PARA LOCAÇÃO DA ESTRUTURA PROPOSTA; ; 4. ESCARIFICAR TERRENO INCLINADO ENTRE 15° E 25° COM TRATOR LÂMINA PROMOVENDO RANHURAS AO LONGO DAS CURVAS DE NÍVEL; ESCARIFICAR TERRENO INCLINADO ENTRE 15° E 25° COM TRATOR LÂMINA PROMOVENDO RANHURAS AO LONGO DAS CURVAS DE NÍVEL; 5. EXECUTAR DEGRAUS AO LONGO DA ÁREA DA BASE DO ATERRO NOS TERRENOS INCLINADOS ENTRE 25° E 45°; EXECUTAR DEGRAUS AO LONGO DA ÁREA DA BASE DO ATERRO NOS TERRENOS INCLINADOS ENTRE 25° E 45°; 6. A EXECUÇÃO DA FACE, COLOCAÇÃO DOS GABIÕES E A EXECUÇÃO DO ATERRO DEVEM SER SIMULTÂNEAS, OU SEJA, O LEVANTAMENTO DO MURO A EXECUÇÃO DA FACE, COLOCAÇÃO DOS GABIÕES E A EXECUÇÃO DO ATERRO DEVEM SER SIMULTÂNEAS, OU SEJA, O LEVANTAMENTO DO MURO DEVE SER EFETUADO CONCOMITANTEMENTE COM A EXECUÇÃO DO ATERRO; 7. AS ESCAVAÇÕES PRÓXIMAS À ESTRUTURA PROPOSTA NÃO DEVERÃO COMPROMETER A INTEGRIDADE DA MESMA; AS ESCAVAÇÕES PRÓXIMAS À ESTRUTURA PROPOSTA NÃO DEVERÃO COMPROMETER A INTEGRIDADE DA MESMA; 8. PARA O ATERRO DEVERÁ SER FEITO O LANÇAMENTO DE MATERIAL SOLTO EM CAMADAS SUCESSIVAS DE 0,30 M DE ESPESSURA E EM PARA O ATERRO DEVERÁ SER FEITO O LANÇAMENTO DE MATERIAL SOLTO EM CAMADAS SUCESSIVAS DE 0,30 M DE ESPESSURA E EM EXTENSÕES TAIS QUE PERMITAM SEU UMEDECIMENTO OU AERAÇÃO E COMPACTAÇÃO POR EQUIPAMENTO DE NO MÍNIMO 6 PASSADAS; TODAS AS CAMADAS DO ATERRO DEVERÃO SER CONVENIENTEMENTE COMPACTADAS NA UMIDADE ÓTIMA PODENDO TER VARIAÇÃO ENTRE 1% E 3%, ATÉ 
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OBTER-SE A MASSA ESPECÍFICA SECA DE 95% (MÍNIMA) DO ENSAIO ABNT NBR 7182:2016; 10. A COMPACTAÇÃO DEVERÁ SER EXECUTADA COM COMPACTADOR TIPO SAPO; A COMPACTAÇÃO DEVERÁ SER EXECUTADA COM COMPACTADOR TIPO SAPO; 11. DEVERÁ SER PREVISTO COBERTURA VEGETAL DOS TALUDES EXPOSTOS PARA PROTEÇÃO CONTRA EROSÕES SUPERFICIAIS; DEVERÁ SER PREVISTO COBERTURA VEGETAL DOS TALUDES EXPOSTOS PARA PROTEÇÃO CONTRA EROSÕES SUPERFICIAIS; 12.  O MATERIAL ORIUNDO DA ESCAVAÇÃO PODERÁ SER UTILIZADO NA CONSTRUÇÃO DOS REATERROS DESDE QUE ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA  O MATERIAL ORIUNDO DA ESCAVAÇÃO PODERÁ SER UTILIZADO NA CONSTRUÇÃO DOS REATERROS DESDE QUE ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA E QUAISQUER OUTROS TIPOS DE DETRITOS;
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